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O registro escrito da nasalidade em crianças de educação 

infantil

Written register of nasality in preschool children

Lourenço Chacon1, Amanda Burgemeister2, Luciana Lessa Rodrigues3, Maria Cláudia Camargo de Freitas4

RESUMO

Objetivo: Verificar como crianças na série final da educação infantil registram a nasalidade em sua escrita, observando esses registros 

em função das posições silábicas de ataque e coda e também em função das classes fonológicas envolvidas nos casos de substitui-

ções. Métodos: O material utilizado foi proveniente de atividade escrita realizada com 19 crianças matriculadas no nível Pré-III da 

educação infantil. Realizou-se um jogo de adivinhação, no qual elas deveriam escrever o nome de 24 frutas. Dessas, 15 possuíam 

contexto de nasalidade. A análise teve como parâmetro principal a posição silábica dos grafemas nasais. Resultados: A maioria das 

crianças registrou a nasalidade na escrita, sendo a quantidade de registro maior na posição de ataque silábico. No ataque, houve 

maior número de registros convencionais enquanto que na coda prevaleceram registros não-convencionais. As substituições ocor-

reram preferencialmente entre grafemas que remetiam à classe das sonorantes. Conclusão: É alta a relevância dos constituintes da 

sílaba para a caracterização dos pontos de menor e de maior dificuldade da aquisição da escrita da nasalidade. É também relevante 

o resgate que as crianças fazem de características fonético-fonológicas semelhantes entre os grafemas nasais que elas substituem e 

aqueles pelos quais são substituídos.

Descritores: Escrita manual; Linguagem infantil; Aprendizagem; Educação infantil; Desenvolvimento da linguagem

INTRODUÇÃO

É no período de estabelecimento de vínculos entre aspec-
tos fonético-fonológicos da língua e aspectos ortográficos da 
escrita (vínculos que começam a se estabelecer, sobretudo, 
no início da alfabetização) que se pode situar o produto desta 
investigação – sobre o registro escrito da nasalidade no inte-
rior da sílaba. Esses vínculos vem sendo sistematicamente 
investigados(1-25). Ao investigá-los, os pesquisadores tem se 
voltado, ou para aspectos da escrita como segmentações 
não-convencionais(4,8-11), ou para substituições e omissões 
ortográficas(1-3,5-7,12-25), em pesquisas baseadas fundamental-
mente em dados extraídos da escrita de estudantes do Ensino 

Fundamental. No entanto, tem sido cada vez mais frequente, 
no país, a introdução de questões ortográficas já na Educação 
Infantil – o que faz com que se torne relevante entender como, 
já nesse período que antecede o ingresso oficial das crianças 
no universo da escrita, elas começam a estabelecer vínculos 
entre questões de natureza fonético-fonológica e questões 
de natureza ortográfica. Assim, este artigo, além de abordar 
um tema não especificamente e exclusivamente tratado na 
literatura especializada (o registro escrito da nasalidade), o 
abordará a propósito da escrita de estudantes do último ano 
da Educação Infantil.

Como a sílaba é a unidade em função da qual serão apre-
sentados os resultados desta investigação, é de fundamental 
importância definir características desse constituinte da 
linguagem. A sílaba é um constituinte altamente complexo, 
que se pode definir tanto por suas características físicas (na 
fala), quanto por suas características simbólicas (na língua). 
Assim, nos estudos da linguagem, a sílaba pode ser vista sob 
duas perspectivas principais: a fonética(26-28) e a fonológica(27-29).

A perspectiva fonética investiga características físicas da 
sílaba: as motoras (referentes à sua articulação); as acústicas 
(referentes à distribuição de energia sonora); e as perceptuais-
auditivas (a maneira como os ouvidos irão captar as ondas 
sonoras)(26-28).

Já a perspectiva fonológica investiga as características 
simbólicas da sílaba(27-29). Desde o início da década de 80 do 
século passado, a sílaba tem sido vista como uma unidade 
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fonológica dotada de uma estrutura não-linear de constituintes, 
organizados em função de uma hierarquia interna(29). Nesse 
modelo, a sílaba teria dois constituintes principais: o ataque e 
a rima. Este último – a rima –, por sua vez, pode ser dividido 
em duas partes: o núcleo, no Português obrigatoriamente 
preenchido por vogais; e a coda, preenchida por uma ou duas 
consoantes finais, ou, ainda, por uma semivogal, seguida, ou 
não, de consoante. Como há restrições fonotáticas entre coda 
e núcleo, ela deve, portanto, ser considerada como prolonga-
mento do núcleo, e ambos pertencentes à rima(29). 

Em termos fonológicos, no Português, tanto a posição de 
ataque quanto a de coda podem ser preenchidas por fonemas 
e arquifonema nasais. No ataque, o preenchimento pode se 
dar pelos fonemas /m/, /n/ ou //– em termos ortográficos, 
registrados, na escrita convencional do Português, respectiva-
mente, pelos grafemas e dígrafo “m”, “n” e “nh”. Na coda, o 
preenchimento se dá pelo que é classificado como arquifonema 
nasal /N/ – em termos ortográficos, registrado por M (como 
em caMpo), por N (como em caNto) ou pelo símbolo gráfico 
~ em cima da vogal (como em irmã).

Como a escrita de crianças em início de alfabetização 
mostra (dentre muitos outros) conflitos envolvendo a nasa-
lidade(16,22), visando entendê-los melhor – e, assim, chamar a 
atenção para a atuação fonoaudiológica com a aquisição da 
escrita – esta investigação norteou-se pelos seguintes objetivos: 
verificar em que medida crianças na série final da educação in-
fantil registram, em obediência ou não às convenções ortográfi-
cas, a nasalidade em sua escrita; verificar em que medida seus 
registros (de acordo ou não com as convenções ortográficas) 
seriam dependentes das posições silábicas de ataque e de coda; 
verificar em que medida a posição da sílaba se relacionaria a 
registros convencionais e não-convencionais; e nos casos em 
que os registros de ataque se distanciassem das convenções, 
verificar em que medida as substituições ocorreriam, ou não, 
no interior das grandes classes fonológicas.

MÉTODOS

O material utilizado foi proveniente de uma atividade re-
alizada em sala de aula pela fonoaudióloga responsável pela 
coleta dos dados que compõem o corpus. Foi solicitado aos 
sujeitos que produzissem a escrita de palavras previamente 
estabelecidas. Essas palavras corresponderam aos nomes de 
24 frutas, pelo motivo de se tratar de um campo semântico 
bastante diversificado, com inúmeras opções de palavras e de 
configurações fonológicas, e também pelo fato de as crianças já 
estarem familiarizadas com esses vocábulos, pois a professora 
já os havia trabalhado oralmente em sala de aula.

Das 24 frutas, 15 nomes possuíam contexto de nasalidade. 
Nesses 15 nomes, foi considerada a nasalidade nos ataques 
(como “m” da palavra “melão”) e nas codas simples (como “n” 
da palavra “manga”) das sílabas. O núcleo silábico e as codas 
complexas (como “ão”, na palavra “limão”) não foram levados 
em consideração neste estudo. Esses 15 nomes foram: pinha, 
romã, morango, limão, ameixa, mamão, melão, amora, ponkan, 
laranja, carambola, banana, maçã, melancia e manga.

Como em algumas palavras havia mais de uma possibilida-
de de marca de nasalidade, 23 possibilidades foram levantadas: 

14 correspondentes à posição de ataque (pinha, romã, morango, 
limão, ameixa, mamão, melão, amora, banana, maçã, melancia, 
manga); e nove correspondentes à posição de coda (romã, 
morango, ponkan, laranja, carambola, maçã, melancia, manga).

Os registros escritos foram produzidos por 19 crianças de 
ambos os gêneros, entre 5 e 6 anos, que, em 2007, frequen-
tavam uma Escola Municipal de Ensino Infantil (EMEI), em 
nível de Pré-III. Assim, o total esperado de possibilidades de 
registro de nasalidade seria de 437 (23 possibilidades x 19 
crianças). No entanto, como duas crianças não completaram 
a atividade, chegou-se a um total de 414 possibilidades de 
registro da nasalidade: 252 no ataque e 162 na coda. 

Para o início da atividade, foram dadas às crianças duas fo-
lhas contendo, em cada uma, 12 figuras de frutas com uma linha 
em branco ao lado, onde elas deveriam escrever o nome da fruta.

Para contextualização da proposta, foi realizada uma ati-
vidade de adivinhação. A fonoaudióloga retirava a figura de 
uma fruta de dentro de um saco, de maneira aleatória, e não 
a mostrava às crianças, dava-lhes apenas características da 
fruta sorteada. Assim que todas adivinhavam de qual fruta se 
tratava, a pesquisadora mostrava a figura sorteada e solicitava 
às crianças que escrevessem o nome da figura na folha. 

Para a busca de interpretações dos registros de nasalidade, 
foram utilizados subsídios extraídos de estudos fonéticos e 
fonológicos sobre a sílaba(26-30).

Os responsáveis por todas as crianças participantes da 
pesquisa permitiram, por escrito, sua participação com base 
nos esclarecimentos contidos em Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido que lhes foi apresentado. A realização da 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP/Marília), tendo 
sido registrada sob o nº 3459/2008.

Foi feito um tratamento estatístico dos dados, a partir do 
teste não-paramétrico Wilcoxon, com o uso do software Statis-
tica (versão 7.0). Em relação ao primeiro objetivo da pesquisa, 
foram adotadas, como variáveis dependentes, porcentagem de 
registros de nasalidade e porcentagem de não-registros; com 
respeito ao segundo objetivo, foram consideradas como variá-
veis dependentes cada parte da sílaba: porcentagem de registros 
no ataque e porcentagem de registros na coda; quanto ao tercei-
ro objetivo, foram especificadas como variáveis dependentes 
o aspecto convencional e o não-convencional dos registros e, 
como variáveis independentes, as posições silábicas de ataque 
e de coda; por fim, quanto ao quarto objetivo, foram propostas, 
como variáveis dependentes, a grande classe das sonorantes 
(que inclui: nasais, laterais, tepes, vibrantes e retroflexas) e a 
grande classe das obstruintes (que inclui: oclusivas, fricativas 
e africadas). Estabeleceu-se um nível de significância α<0,05 
e um intervalo de confiança de 95%. 

RESULTADOS

Garantindo o objetivo de verificar em que medida crianças 
em educação infantil registram a nasalidade, inicialmente foi 
levantado o número de possibilidades de registro da nasalidade 
nas posições silábicas de ataque e de coda das palavras sele-
cionadas. Foram levados em consideração todos os registros 
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de nasalidade das crianças, independentemente de estarem, ou 
não, de acordo com as convenções ortográficas.

Verifica-se que, do total de 414 possibilidades de preen-
chimento da marca de nasalidade, houve 324 marcações, que 
corresponderam a um percentual de 79% das possibilidades 
de ocorrência (Figura 1). Como se pode observar, as crianças 
preferencialmente marcaram, de alguma forma, a nasalida-
de em sua escrita. Esse percentual mostrou-se significativo 
(Z=3,82; p=0,0001).

Com relação ao segundo objetivo – o de verificar em que 
medida os registros de nasalidade seriam dependentes das po-
sições silábicas de ataque e de coda – as 414 possibilidades de 
registro foram distribuídas de acordo com as posições silábicas 
de ataque (252) e de coda (162) (Figura 2).

Como se pode observar, na posição de ataque, de um total 
de 252 possibilidades de preenchimento da marca de nasalida-
de, 235 (93%) foram registradas pelos sujeitos. Já na posição de 
coda, de um total de 162 possibilidades de preenchimento da 
marca de nasalidade, 90 (56%) foram registradas. Há, portanto, 
maior percentual do registro de nasalidade no ataque silábico 
(93%) do que na coda (56%). Esta diferença foi comprovada 
(Z=3,62; p=0,0002). 

Exemplos desses tipos de registro são apresentadas no 
Anexo 1. 

Com relação ao terceiro objetivo – verificar em que medida 
a posição da sílaba se relacionaria a registros convencionais 
e não-convencionais, a Figura 3 apresenta a visualização dos 
resultados. 

Os resultados indicam, mais uma vez, que as crianças 
parecem não apresentar problemas no registro da nasalidade 
quando em posição de ataque silábico, já que, dentre todas as 
possibilidades de registro, 189 (80,42%) foram registradas de 
modo convencional e 46 (19,58%) de modo não-convencional 
– diferença que se mostrou significativa (Z=3,29; p=0,0009). Já 
a coda mostrou-se, novamente, como posição de maior com-
plexidade para os sujeitos: quando registrada, 63 ocorrências 
(70%) foram não-convencionais e 27 (30%) convencionais, 
sendo essa diferença comprovada (Z=2,11; p=0,0346).

No Anexo 2 são apresentados alguns exemplos de registros 
convencionais e não-convencionais.

Por fim, o quarto objetivo foi o de verificar, nos casos em 
que os registros de ataque se distanciaram das convenções, se 
as substituições ocorreram ou não nas grandes classes fono-
lógicas. Foram excluídos os registros não-convencionais da 
coda nasal pelo fato de que, no Português, a nasalidade não 
é contrastiva nessa posição silábica, diferentemente do que 
ocorre na posição do ataque. Os resultados relativos ao quarto 
objetivo estão apresentados na Figura 4.

De 46 ocorrências não-convencionais no ataque silábico, 37 
(80%) foram de substituições no interior da grande classe dos 
fonemas sonorantes (que engloba nasais e líquidas laterais e 
não-laterais) e apenas nove ocorrências (20%) de substituições 
de um grafema nasal por outro que remetia à grande classe 
das obstruintes (que engloba oclusivas, fricativas e africadas). 
Essa tendência de substituições preferencialmente por grafe-
mas que remetiam à grande classe das sonorantes mostrou-se 
significativa (Z=2,40; p=0,0163). 

No que mais especificamente se refere às substituições no 
interior da grande classe das sonorantes, o grafema que mais 
recebeu a preferência das substituições foi o “n” (=26), espe-
cialmente em casos de substituição de “m” por “n”. Menos 
preferidos foram os grafemas “m” e “l” (=8, sendo quatro 
para cada um), “r” (=2) e, finalmente, o dígrafo “nh” (=1). 

Figura 1. Percentual de registros e não-registros de nasalidade

Figura 2. Percentual de registros e não-registros x posição silábica

Figura 3. Registros convencionais e não-convencionais x posições 
de ataque e coda
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Como se vê, das 37 substituições, 31 (83,78%) ocorreram 
entre grafemas nasais; as seis restantes (16,22%) foram de 
grafemas nasais para grafemas que remetem à líquida lateral 
“l” e à líquida não-lateral “r”. 

Mais especificamente a respeito das nove substituições 
por obstruintes, sete delas (77,77%) foram do grafema “m” 
pelo grafema “b”, e duas (22,23%) do mesmo grafema “m” 
pelo grafema “g”.

Exemplos das substituições considerando as grandes clas-
ses fonológicas são apresentados no Anexo 3.

DISCUSSÃO 

Em relação aos resultados concernentes ao primeiro obje-
tivo, as crianças, preferencialmente, registraram as marcas de 
nasalidade (Z=3,82; p=0,0001). Por um lado, essa preferência 
indica que as crianças mostram-se sensíveis às características 
acústicas e perceptuais-auditivas da nasalidade detectadas nas 
práticas de oralidade em que se inserem e tentam registrá-las 
em seus textos escritos. Mas, por outro lado, essa preferência 
também aponta para a eficácia das práticas de letramento nas 
quais as crianças se inserem (sobretudo, aquelas desenvolvidas 
em contexto escolar), já que elas muito mais registraram do que 
omitiram, em sua escrita, grafemas que remetem à nasalidade. 
Com efeito, nas práticas de letramento desenvolvidas na sala 
de aula dos sujeitos deste estudo eram trabalhadas, tanto as 
diferentes famílias silábicas, quanto a correspondência grafe-
ma/fonema no interior das sílabas. 

Quanto aos resultados referentes ao segundo objetivo, hou-
ve prevalência do registro de nasalidade no ataque silábico em 
relação ao da coda (Z=3,62; p=0,0002). Em outras palavras, a 
posição de coda mostrou-se como de maior dificuldade para 
o registro da nasalidade. 

Para se entender essa dificuldade, do ponto de vista fonéti-
co, é possível identificar na sílaba “três partes, duas periféricas 
[as encostas] e uma parte central ou nuclear [o ápice]”(26). 
Embora tanto ataque, quanto coda correspondam às encostas 
da sílaba (posições que contrastam em energia acústica com 
a posição de núcleo, na qual a energia atinge seu ponto má-
ximo)(28), a posição de ataque corresponde a um momento de 
intensificação da força muscular (e, consequentemente, de 
um crescimento da energia acústica), ao contrário da posição 

de coda, que corresponde a um momento de redução dessa 
força (logo, de um decréscimo de energia). Essa diferença de 
sentido da força muscular e da distribuição da energia acústica 
favorece, portanto, maior percepção auditiva, por parte das 
crianças, da posição de ataque do que da posição de coda – 
fato que explica a diferença de registros da nasalidade nessas 
duas diferentes posições.

É possível também uma interpretação de natureza fonoló-
gica para essa diferença. No Português, verifica-se contraste 
fonológico de consoantes nasais em posição de ataque (já 
que, por exemplo, a troca de um grafema N por um grafema 
M pode resultar em diferenciação de significados de palavras, 
como ocorre com o par contrastivo “mata”/“nata”). Assim, a 
distintividade (além das características perceptuais-auditivas) 
favorece a percepção da nasalidade no ataque, levando a um 
maior percentual de registros. Diferentemente, na coda, ocorre 
neutralização dos fonemas nasais, resultando em um único 
arquifonema: o /N/. Desse modo, a ausência de distintividade 
na coda poderia dificultar a percepção, fazendo com que, nessa 
posição, as crianças tendam a não registrá-la em sua escrita. 
Essa ausência de distintividade explicaria, portanto, o menor 
percentual de registros na posição de coda. 

Com respeito aos resultados relativos ao terceiro objetivo, 
verificou-se que, no ataque, as crianças preferencialmente 
registraram a nasalidade de acordo com as convenções orto-
gráficas (Z=3,29; p=0,0009) e, na coda, preferencialmente, em 
desacordo com essas convenções (Z=2,11; p=0,0346).

Mais uma vez, a presença (no ataque) versus ausência 
(na coda) de contraste fonológico entre fonemas nasais no 
português pode explicar a prevalência de registros convencio-
nais no ataque e não-convencionais na coda – mais do que, 
propriamente, as características fonéticas da nasalidade. No 
entanto, pelo menos no que diz respeito aos registros con-
vencionais no ataque, não se pode deixar de levar em conta a 
eficácia das práticas de letramento desenvolvidas em contexto 
escolar, pelas razões pouco acima expostas, já que os registros 
das crianças mostram – também – que elas procuram marcar, 
com diferentes grafemas, o contraste que percebem entre os 
fonemas nasais nessa posição da sílaba. 

Por fim, no que se refere aos resultados relacionados ao 
quarto objetivo, verificou-se que as substituições ortográficas 
envolvendo fonemas nasais tenderam a ocorrer preferencial-
mente por grafemas que remetiama fonemas da grande classe 
das sonorantes (Z=2,40; p=0,0163). No interior dessa grande 
classe, verificou-se, ainda, que, de 37 ocorrências, 31 delas 
(83,78%) ocorreram entre grafemas nasais e as seis restantes 
(16,22%) foram de grafemas nasais para grafemas que re-
metiam à líquida lateral “l” e à líquida não-lateral “r”. Já no 
interior das substituições de grafemas nasais por grafemas que 
remetiam à grande classe das obstruintes, sete delas (77,77%) 
foram do grafema “m” pelo grafema “b”, e duas (22,23%) do 
mesmo grafema “m” pelo grafema “g”.

Mais especificamente quanto às substituições que envol-
veram sonorantes, como 83,78% delas se deram entre dife-
rentes grafemas nasais, observa-se que, preferencialmente, as 
crianças oscilaram entre distinções mais sutis no interior de 
uma mesma classe. Em outras palavras, do conjunto de ca-
racterísticas fonéticas dos fonemas nasais, as de vozeamento, 

Figura 4. Grandes classes x substituições no ataque silábico
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de saída de ar com baixa turbulência e de ressonância nasal 
parecem ter sido mais facilmente percebidas pelas crianças, já 
que elas registraram a percepção que tiveram desse conjunto 
de características por algum grafema que remetia à classe das 
nasais – em especial: “n”, preferência já apontada em estudos 
anteriores(16,19). Essa preferência mostra, ainda, que a caracte-
rística dos fonemas nasais que parece ser mais dificilmente de-
tectada pelas crianças é aquela que distingue os três diferentes 
pontos de articulação das três nasais, a saber: bilabial, em /m/; 
alveolar, em /n/; palatal, //. Em grau bastante menor, 16,22% 
das substituições no interior da grande classe das sonorantes fo-
ram de grafemas nasais por grafemas que remetiam a fonemas 
das classes das líquidas lateral e não-lateral. Nesse caso, ca-
racterísticas fonéticas comuns aos elementos da grande classe 
fonológica das sonorantes parecem explicar essa preferência de 
substituições. Com efeito, as crianças pareceram detectar, nas 
sonorantes, características perceptuais-auditivas que decorrem 
principalmente de todas as sonorantes serem produzidas, na 
fala, com vozeamento acompanhado de uma saída de ar com 
baixa turbulência e, ainda, no caso das líquidas laterais e das 
nasais, de terem regiões formânticas bem definidas, além da 
presença de anti-formantes. Esse conjunto de características 
parece, portanto, explicar por que as crianças tenham feito, no 
interior da grande classe das sonorantes, além de substituições 
entre grafemas nasais, também substituições desses grafemas 
por aqueles que remetiam às líquidas.

Quanto às poucas ocorrências de substituições que envol-
veram grafemas que remetiam a fonemas da grande classe das 
obstruintes (classe fonologicamente mais distante das sono-
rantes), também essas substituições parecem ter, em sua base, 
a detecção de características fonéticas comuns por parte das 
crianças. Como se pôde observar, em 77,77% as substituições 
foram do grafema “m” pelo grafema “b” e, em22,23%, desse 
mesmo grafema nasal pelo grafema “g”. A preferência pelo 
grafema “b” envolve a detecção, ao mesmo tempo, de carac-
terísticas de vozeamento e de ponto de articulação presentes 
nos fonemas /m/ e /b/, aos quais remetem, respectivamente, 
os grafemas “m” e “b”. Mesmo as poucas substituições pelo 
grafema “g” são sustentadas, em termos fonéticos, por pelo 
menos uma característica comum: o vozeamento – presente 
nos fonemas /m/ e /g/, aos quais remetem os grafemas “m” e 
“g” (no contexto em que ocorreram as substituições).

Desse modo, todos os casos de substituições de grafemas 
nasais, independentemente de terem se dado por grafemas 
que remetiam a fonemas da grande classe das sonorantes ou 
das obstruintes, mobilizaram, no mínimo, uma característica 
fonética comum entre os fonemas subjacentes aos grafemas 
nasais e os fonemas subjacentes aos grafemas pelos quais eles 
foram substituídos. 

Não foram confrontados esses resultados com a literatura, 
pelo fato de não terem sido encontrados estudos com o mesmo 
enfoque teórico-metodológico desta investigação, nem mesmo 
com o tema especificamente investigado, a saber, o registro 
escrito da nasalidade na Educação Infantil.

CONCLUSÃO

Enfocou-se o registro da nasalidade por crianças da última 

série da educação infantil. Dois fatos se mostraram como de 
bastante relevância nesse registro. O primeiro deles diz respeito 
à alta relevância dos constituintes da sílaba para a caracteriza-
ção dos pontos de menor e de maior dificuldade da aquisição da 
escrita da nasalidade. O segundo deles diz respeito ao resgate 
que as crianças fazem de características fonético-fonológicas 
semelhantes entre os grafemas nasais que elas substituem e 
aqueles pelos quais são substituídos.

Os resultados do conjunto de crianças sujeitos deste estudo 
indicam não ser adequado tratar da mesma maneira registros 
da marca da nasalidade em diferentes posições silábicas. A 
diferença de registros convencionais na posição de ataque e na 
posição de coda foi muito grande; por isso, um erro na escrita 
da nasalidade não deveria ter o mesmo peso para essas duas 
posições. Na posição de coda, erros dessa natureza são bem 
mais recorrentes na escrita das crianças (devido às característi-
cas fonético/fonológicas da nasalidade nessa posição descritas 
anteriormente) do que na posição de ataque. 

No que se refere mais especificamente às substituições, 
observou-se que, em sua maioria, elas ocorriam entre grafemas 
que remetiam a fonemas que mantinham, entre si, caracterís-
ticas fonético-fonológicas bastante próximas. Demonstra essa 
manutenção o fato de que: os grafemas que remetiam a fone-
mas nasais foram substituídos, preferencialmente por outros 
grafemas que remetiam a essa mesma classe fonológica; esses 
grafemas foram substituídos por outros que remetiam à classe 
das líquidas – que repartem com as nasais a característica de 
serem sonorantes; nos (poucos) casos restantes, as substitui-
ções, mantiveram em comum, pelo menos, características de 
ponto de articulação e/ou vozeamento.

Consequentemente, um instrumento de avaliação deveria 
levar em conta a maior ou menor probabilidade de ocorrência 
de erros no registro da nasalidade, conforme ela esteja na coda 
(maior probabilidade) ou no ataque (menor probabilidade). Em 
outras palavras, um provável percentual elevado de erros no 
ataque deveria ser visto com mais atenção do que esse mesmo 
percentual na coda. Analogamente, também as substituições 
deveriam ser analisadas, acima de tudo, em função da maior 
ou menor quantidade de características fonético-fonológicas 
nelas envolvidas. 

Os procedimentos metodológicos deste estudo poderiam, 
portanto, servir como subsídios para a elaboração de instru-
mentos de avaliação da aquisição da escrita da nasalidade já na 
educação infantil. Como se pôde observar, esses procedimentos 
contemplaram número bastante significativo de possibilidades 
de ocorrências, distribuição dessas ocorrências em diferentes 
partes da sílaba, em léxico acessível às crianças, difundido 
em propostas pedagógicas previamente trabalhadas com as 
crianças.
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ABSTRACT

Purpose: To verify how children in the last year of preschool register nasality in their writing, observing these registers regarding 

syllabic positions of onset and coda, as well as the phonological classes involved in substitution cases. Methods: The material 

used came from a writing activity conducted with 19 children enrolled in the last level of preschool. It was carried out a guessing 

game, in which children should write the names of 24 fruits. Fifteen of those names showed nasality context. The main parameter 

for analysis was the syllabic position of nasal graphemes in Portuguese. Results: Most children wrote down the nasality, with more 

occurrence in syllable onset position. In this position there was a higher number of conventional registers, while in coda position 

the non-conventional registers prevailed. Substitutions occurred mainly among graphemes that corresponded to the sonorants class. 

Conclusion: The relevance of syllabic constituents is high for the characterization of the points of lowest and highest difficulty in the 

acquisition of nasality in writing. It is also relevant how children retrieve phonetic-phonological similarities among nasal graphemes 

that they substitute and those that are substituted.

Keywords: Handwriting; Child language; Learning; Child teaching; Language development
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Anexo 1. Exemplos de registro e não-registro da nasalidade em po-
sições de ataque e coda silábica

- Registro da nasalidade no ataque silábico:

AMORA MELANCIA

- Não-registro da nasalidade no ataque silábico:

AMORA MELANCIA

- Registro de nasalidade na coda silábica:

MORANGO CARAMBOLA

- Não-registro da nasalidade na coda silábica:

CARAMBOLA LARANJA

Anexo 2. Exemplos de registros convencionais e não-convencionais 
da nasalidade

- Registros convencionais na posição de ataque:

BANANA PINHA

- Registros não-convencionais na posição de ataque:

MORANGO AMEIXA

- Registros convencionais na posição de coda:

MORANGO MELANCIA

- Registros não-convencionais na posição de coda:

MAÇÃ CARAMBOLA

Anexo 3. Exemplos de substituições dos registros da nasalidade por grafemas remetentes às grandes classes fonológicas

- Substituições de grafema nasal por grafema que remete às sono-
rantes:

AMEIXA PINHA

- Substituições de grafema nasal por grafema que remete às obs-
truintes:

AMORA MAMÃO


